
REGRAS DE PRODUÇÃO DO " CORDEIRO BRAGANÇANO " 
0 - HISTORIAL 

Desde sempre que os ovinos ocuparam um lugar impor tante na 
pecuária de Trás-os-Montes e em especial na Terra Tria Transmontana. 

Data do per iodo medieval (século XJV), a pr imei ra alusão n o 
território nacional, a uma classificação dos ovinos em função do tipo de lã, surgindo o termo Churra para designar ovinos que nâo possuíam uma lã flna (Teixeira 1991). 

Quanto à origem da raça Churra Galego Bragançana, segundo Sanson (1901) <:itado por Miranda d o Vale (1949), descenderá do Tipo Pirinéus 
(Ovis ãtíes ibérica) der ivado do muflão europeu , que dos Pir inéus irradiou, formando diferentes raças. 

Desde 1941 com a publicação do arrolamento geral de gados, Felgueiras júnior, In tendente de Pecuária em Bragança diferenciou a população ovina do Distrito, Identificando o tipo galego ou Bragançês, que posteriormente seria designado pela primeira vez como o sub-grupo Churro galego Bragançano, com uma área de exploração que englobava os concelhos de Bragança e Vinhais ( G U S M Ã O ei ai 1978). Esta raça apresentava as seguintes características: grande estatura, acentuada desproporção enire a altura do tórax e a deste ao solo, cabeça de tamanho médio, desprovida de cornos nas fêmeas e algumas vezes nos machos, fronte convexa, chanfro comprido, arcadas orbitarias levemente proeminentes, olhos medianos de alta Inserção e circundados por manchas pigmentadas de castanho escuro ou preto nos indivíduos brancos e branco nos Indivíduos pretos, velo de madeixas pontiagudas e pouco extenso, deixando a descoberto a cabeça, o terço anterior do pescoço e a face ventral ( P E R E I R A e R O D R I G U E S 1952). 
Os factores que contribuíram para a diferenciação das raças Churra Galego Bragançana e Churra Galego Mirandesa foram as diferenças nas condições agro-ecológicas que se verificam na Terra Fria Transmontana entre o Planalto Mirandês e a Montanha ( G U S M Ã O et al 1978). 



A sua paisagem diferência-se consoante nos situamos nas zonas de 
precipitação acima dos 800 /1000 mm, como no do concelho de Vinhais e 
Bragança (montanha) , ou abaixo dos 6 0 0 / 8 0 0 m m , como é o caso do 
planalto Mirandês ( G O N Ç A L V E S , 1990; 8). Provavelmente foi esta divisão 
natural que condicionou o desenvolvimento de dois grandes sistemas de 
agr icul tura ( M O R E I R A , 1984; 2) nos quais, os ovinos de raça Chur ra 
Galega e os bovinos da raça mirandesa tiveram papel preponderante. 

Nas zonas mais pluviosas dominam os p rados permanentes d e 
regadio e no planal to Mirandês prevalecem os lameiros de secadal . . 
Matas de castanheiros e de carvalhos são o elemento característico na 
compar t imentação do espaço nas zonas mais húmidas , enquanto a 
paisagem das zonas mais secas é mais aber ta e imperam as ripícolas, 
ulmeiros e freixos ( G O N Ç A L V E S , 1990: 8). Nas zonas de montanha e suas 
envolventes, um dos factores determinantes na utilização dos espaços é 
a topografia (Pig.l). Assim, a cerealicultura é baseada no centeio, as 
encos tas são es tabi l izadas p o r matas d e ca rva lhos e soutos d e 
castanheiros (nomeadamente na área do Parque Natural de Montesinho) 
e os lameiros ocupam as linhas de água e zonas coluvionares ( G O N Ç A L V E S , 

1990; 8). Os lameiros podem ser de sequeiro ou secadal e de regadio; os 
primeiros para pasto e feno e os últimos, próximos das povoações e com 
abundância de água, para erva (TELES , 1970: 37; P O R T E L A , 1988; 192), 
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Figura 1: DISTRIBUIÇÃO DOS TIPOS de terra e SUA UTILIZAÇÃO em FUIIYÃU DÍI lupugrafía. Fome; ADUPUDI 

(PORTELA, 1988; 151). 



Existiam e m 1 9 8 7 , p r i n c i p a l m e n t e n o seu s o l a r 4 8 9 0 3 o v e l h a s d e 

r aça Churra Galego B r a g a n ç a n a ( A Z E V E D O e T E I X E I R A 1 9 8 9 ) . 

Os bor regos d e s t a r aça t êm u m p e s o m é d i o ao n a s c i m e n t o d e 3 ,3 ± 

0 ,3 Kg , com u m g a n h o m é d i o d i á r io d e p e s o v ivo a t é a o d e s m a m e d e 

± 1 6 5 gr. A aná l i se g loba l d e p e r c e n t a g e n s d e t ec idos e m b o r r e g o s d e s t a 

r a ç a m o s t r o u q u e 6 1 , 0 ± 1 , 6 % é m ú s c u l o e 2 2 , 3 ± 1 , 8 1 % é g o r d u r a 

(Teixeira 1 9 8 5 ) . 

Do p o n l o d e v is ta g a s t r o n ó m i c o , é ances t r a l a fama d o c o r d e i r o d e 

M o n t e s i n h o 1 pe la q u a l i d a d e d a sua ca rne . Para p r e s e r v a r as q u a l i d a d e s 

o r g a n o l é p t i c a s d e s t a c a r n e na sua con fecção os ú n i c o s i n g r e d i e n t e s 

u t i l i zados s ã o a c a r n e d e c o r d e i r o d e s m a m a d o e sal , s e n d o a c a r n e 

a s s a d a n a grelha . 

1 - NOME DO PRODUTO: C O R D E I R O B R A G A N Ç A N O 

2 - DESCRIÇÃO DO PRODUTO: 

Este r e g u l a m e n t o apl ica-se a o "Cordei ro Bragançano" c r i a d o n o seu 

solar, com base c m lei te Inte i ro m a t e r n o . 

Os an imai s d e v e m se r filhos d e pa is inscr i tos n o l ivro genealógico d a 

r a ç a C h u r r a Galego Bragançana , d e a m b o s os sexos , c o m t rês a q u a t r o 

m e s e s d e idade . 

3 - ÁREA GEOGRÁFICA: 

A á r ea geográf ica d e p r o d u ç ã o in teg ra os c o n c e l h o s d e Bragança e 

V i n h a i s e f r e g u e s i a s l imí t ro fe s a e s t e s , . d o s c o n c e l h o s d e Vimioso , 

^Macedo d e Cavale i ros , Mi rande la , Valpaços e Chaves . Do p o n t o d e v is ta 

agro-ecológico es ta r eg i ão possu i carac ter í s t icas p r ó p r i a s d e n o m i n a n d o -

s e "Ter ra Fria" (Moreira 1984 ;GO N Ç A L V E S 1990). 

1A Serra de Montesinho é u m parque natural, integrando parte dos concelhos de 
Bragança e Vinhais. 



4 - GARANTIA SOBRE A ORIGEM GEOGRÁFICA DO PRODUTO: 

4.1 - T o d a s a s e x p l o r a ç õ e s ag r í co l a s d o s p r o d u t o r e s t ê m q u e e s t a r 

localizadas n o Inter ior d a área geográfica d e p rodução . 

4 .2 - T o d o s o s a n i m a i s a c o m e r c i a l i z a r a t r a v é s d a DO "CORDEIRO 

BRAGANÇANO" e s t a r ã o ident i f icados . A ident i f icação d o an ima l faz-se 

a t r a v é s d e u m b r i n c o co locado n a o r e l h a d i r e i t a e insc r ição n o Livro 

d e N a s c i m e n t o s d o Livro G e n e a l ó g i c o d a Raça C h u r r a Galego 

Bragançana . Este se rv iço s e r á e f e c t u a d o pe los se rv iços técnicos d a 

Associação Nacional d e Ovinos d e Raça C h u r r a Galego Bragançana. 

a) O n ú m e r o d o b r inco será r e fe renc iado n u m a ficha d e identif icação d e 

r e b a n h o q u e cons t i tu i rá a identificação d o efectivo. 

Este d o c u m e n t o p o s s u i r á o b r i g a t o r i a m e n t e a s s e g u i n t e s 

informações: 

- Nome e d i recção d o p r o p r i e t á r i o 

- N ú m e r o d a m ã e 

- Data d e nasc imen to e sexo; 

- Ident i f icado a / / po r : 

- N ú m e r o d e identif icação d o LNLG 2 ; 

- Dala d e v e n d a ; Local e des t i na t á r io ; 

- Data e pe so d a s pesagens e fec tuadas ; 

- Profilaxia e c u i d a d o s ve t e r i ná r io s : 

. Natureza d a s in te rvenções 

. Data 

. Nome d o in t e rven ien t e 

. Observações, r ecomendações d o clínico 

4.3 - Os b o r r e g o s d e v e m n a s c e r n a e x p l o r a ç ã o , s e n d o a d m i t i d a s a s 

s i tuações d e a d o p ç ã o p o r m o r t e o u d o e n ç a d a m ã e ass im c o m o p r o d u ç ã o 

insuf ic iente d e leite. 

4.4 - Os p r o d u t o r e s a s s u m e m o c o m p r o m i s s o e sc r i t o d e r e s p e i t a r a 

o r i g e m geográfica d o CORDEIRO BRAGANÇANO e d e n ã o In t roduz i r em n o 

s i s tema borregos com o u t r a or igem. 

2 l i v r o d e N a s c i m e n t o s d o L i v r o G e n e a l ó g i c o 



4 . 5 - D o c u m e n t a ç ã o n e c e s s á r i a 

4 . 5 . 1 - Pelo p r o d u t o r 

Os s e g u i n t e s d o c u m e n t o s e x i s t e m o u são r e d i g i d o s n a e x p l o r a ç ã o : 

- Cartão d e e x p l o r a ç ã o a p r o v a d a ; 

- Dec laração d e n a s c i m e n t o ; 

- Ficha d e Ident i f icação d o r e b a n h o ; 

- Guia d e t ranspor te ; 

- R e g u l a m e n t o d c p r o d u ç ã o . 

4 . 5 . 2 - P e l o a g r u p a m e n t o d e p r o d u t o r e s d a D . O . "CORDEIRO 

BRAGANÇANO" 

- Ficha d e Inscr ição d o s p r o d u t o r e s n o p r o g r a m a , r e la tór io s d a s v i s i tas 

à s exp lorações ; 

- Ficheiro d e p r o d u t o r e s a s s o c i a d o s a o p r o g r a m a 

- F icheiro d e i d e n t i f i c a ç ã o d o s e f ec t ivos a f e c t o s a o p r o g r a m a 

- As a l t e r a ç õ e s a o f i c h e i r o d e a d e s õ e s o u d e m i s s õ e s d e a g r i c u l t o r e s 

e n v o l v i d o s n o p r o g r a m a ; 

- Contratos c o m m a t a d o u r o e c o m o s reta lh is tas; 

- A s f i chas d e a b a l e ; 

- Regis to d e e x p e d i ç ã o d e borregos cert i f i cados; 

5 - CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO E ABATE: 

5 . 1 - Alimentação 

A a l i m e n t a ç ã o d e s t e s a n i m a i s f a r - s e - ã s e g u i n d o p r á t i c a s 

t r a d i c i o n a i s e a n c e s t r a i s . A b a s e é o l e i t e n a t u r a l d a s s u a s m ã e s q u e 

m a m a m d i r e c t a m e n t e . Esta a l i m e n t a ç ã o p o d e r á s e r s u p l e m e n t a d a a 



partir dos dois meses de idade com recurso a forragens tradicionais como o feno de prados naturais, as ferras de centeio e cereais (centeio, aveia, cevada, trigo). Está interdita a utilização de fármacos com efeito sobre as hormonas, nomeadamente hormonas naturais e sintéticas, anabollzantes e lambem todos os outros que provoquem alterações do metabolismo e ainda os tranquilizantes. As suas mães estarão sujeitas a um maneio alimentar tradicional composto por: pastoreio de pastagens naturais, pousios e matos, suplementadas com: ferras e ferrejos, fenos de pastagens naturais e de avela x ervilhaca e palha de trigo ou centeio. A utilização de concentrados está interdita, utiiizando-se cereais (centeio, aveia, cevada, trigo) em períodos de grande carência alimentar. 
Não são permitidos na mesma exploração ovinos que não sejam dc raça Churra Galego Bragançana devidamente inscritos no Livro Genealógico da raça, nem é permitida a engorda de borregos por métodos considerados industriais. 

5.2 - Sanidade 
Os efectivos dos produtores têm que estar saneados pelo ADS da zona de exploração ou, na inexistência de ADS pelos Serviços Oficiais. Estão interditas as desparasitações de borregos nos trinta dias que antecedem o abate, cumprlndo-se o regulamento oficial no que respeita a vacinações. 
Os animais doentes só podem ser tratados pelo médico veterinário assistente da exploração. Esíe deverá relatar o ocorrido, bem como a terapêutica prescrita, na ficha de identificação do rebanho. Todos os tratamentos far-se-âo no respeito das normas oficiais em vigor. 0 abate só poderá ser efectuado após ler sido respeitado o intervalo de segurança adequado à eliminação dos residuos dos fármacos prescritos, de acordo com o relatório do médico veterinário constantes da ficha de identificação do animal. Na impossibilidade de se Interromper o tratamento antes deste prazo o animal não poderá ser certificado. 



5.3 - Periodicidade na comercialização do produto 

Considerando a sazonalidade de produção e de procura pór parte do 
mercado, os " CORDEIRO BRAGANÇANO" só serão comercializados com 
certificação nos seguintes meses: Dezembro e Janeiro, Março e Abril , 
Julho e Agosto. 

5.4 - Idade, Sexo e Pesos. 

a) Idade: 0 abate destes animais faz-se ao desmame, que se verifica 
dos 3 aos 4 meses de vida. 

b) Sexo: Animais de ambos os sexos. 

c) Peso: Considerando a forte dependeénc.ia da produção de alimentos 
naturais às condições agro-ecológlcas e a possível diferença de trinta 
dias na idade de abate, o peso médio da carcaça estimado será de 10± 
2 Kg. 

5.5 - Transporte 

O carregamento, transporte e descarregamento dos animais deve 
fazer-se nas condições mais favoráveis de forma a evitar o stress. É 
proibida a utilização de tranquilizantes. 

a) Para o carregamento deve existir na exploração (aldeia) um cais de 
embarque. Como alternativa utilizar meios que substituam de forma 
satisfatória o cais de embarque. 

b) No transporte devem respeitar-se as normas de utilização dos 
veículos, os animais não devem ir presos. 

c) O percurso entre a exploração e o matadouro deve ser o mais curto 
possível. 

d) O descarregamento dos animais deve fazer-se num cais de 
desembarque apropriado ou utilizando meios que o substituam de 
forma satisfatória. 



e) Os a n i m a i s a p ó s o t r a n s p o r t e d e v e m fazer u m r e p o u s o d e 2 4 h o r a s , 

e m loca l a p r o p r i a d o p a r a o e f e i t o c o m a c e s s o a á g u a e b e m a r e j a d o s . 

N ã o é p e r m i t i d a a p e r m a n ê n c i a d e a n i m a i s d e o u t r a s raças o u 

c r u z a m e n t o s n o s p a r q u e s o c u p a d o s p e l o s a n i m a i s a ut i l i zar a DO 

"CORDEIRO BRAGANÇANO". O m a n e i o d o s a n i m a i s n e s t e s parques , d e v e 

fazer - se c o m c u i d a d o e x c l u i n d o - s e a b r u t a l i d a d e ( u t i l i zação d e p a u s ) 

Os c o r r e d o r e s d e v e m s e r d e largura a p r o p r i a d a p a r a e v i t a r q u e o s 

a n i m a i s s e v o l t e m e o p a v i m e n t o d e v e s e r a n t i d e r r a p a n t e para e v i t a r 

l e sões . T o d a a suje ição brutal c o m a ajuda d e c o r d a s c proibida . 

5.6 - A b a l e e p r o c e s s a m e n t o d a s c a r c a ç a s 

5 . 6 . 1 - C o n d i ç õ e s d e abate: 

- Na a u s ê n c i a d e u m m a t a d o u r o n o i n t e r i o r d a á r e a g e o g r á f i c a d e 

p r o d u ç ã o , o a b a l e d o s b o r r e g o s q u e v e n h a m a o s t e n t a r a 

D e n o m i n a ç ã o d e Or igem "CORDEIRO BRAGANÇANO" será e f e c t u a d o n o 

m a t a d o u r o m a i s p r ó x i m o d e v i d a m e n t e r e c o n h e c i d o pe la CEE o u q u e 

p e r t e n ç a à Rede Nac iona l d e Abate. 

- S e r ã o t o m a d a s t o d a s a s d i s p o s i ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a q u e e m 

q u a l q u e r p o n t o d a f i le ira a ident i f i cação d o p r o d u t o p o s s a s e r fe i ta , 

p e r m i t i n d o o a c e s s o à i n f o r m a ç ã o a m o n t a n t e , 

- Os a n i m a i s a u t i l i z a r a DO "CORDEIRO BRAGANÇANO" s e r ã o o s 

p r i m e i r o s a s e r a b a t i d o s , c o n s t i t u i n d o u m a s é r i e c o m p l e t a 

i n i n t e r r u p t a . D e s i a f o r m a p r e n t e n d e - s e q u e a s U n h a s d e a b a t e 

d e d i q u e m m a i o r a t e n ç ã o e c u i d a d o a o p r o c e s s a m e n t o d e s t a s carcaças , 

e e v i t a r a mi s tura d e b o r r e g o s . 

- T o d o o p r o c e s s o d e a b a l e e p r e p a r a ç ã o d a s c a r c a ç a s d e v e s e r 

a c o m p a n h a d o p o r u m t é c n i c o d a e n t i d a d e q u e v i e r a s e r r e c o n h e c i d a 

c o m o O r g a n i s m o P r i v a d o d e C o n t r o l o e Cer t i f i cação (OPC) o u p o r u m 

s e u r e p r e s e n t a n t e , p a r a o e f e i to d e v i d a m e n t e c r e d e n c i a d o , 

5.6.2. - D o c u m e n t a ç ã o 

D u r a n t e o p r o c e s s a m e n t o a carcaça d e v e e s t a r s e m p r e i d e n t i f i c a d a 

s e g u n d o a s n o r m a s o f i c i a i s , c o m p l e m e n t a d a s c o m a m a n u t e n ç ã o d a 



o r e l h a d i re i t a j u n t o a o co rpo , a t é à apos ição d e u m c a r i m b o com a m a r c a 

d a DO "CORDEIRO BRAGANÇ ANO " .nos q u a t r o m e m b r o s e c o s t a d o s , 

p r e e n c h i d a s a ficha d e classificação e o r ó t u l o d e g a r a n t i a já n u m e r a d o . 

Estes p r o c e d i m e n t o s s e r ã o e x e c u t a d o s n o s m a t a d o u r o s pe lo O r g a n i s m o 

Pr ivado d e Cont ro lo e Cert if icação (OPC). A ficha d e a b a t e d e v e c o n t e r a 

segu in te informação: 

- O n ú m e r o de carcaça 

- A d a t a d e aba t e 

- Nome d o agricul tor ou o seu código 

- O n ú m e r o d e Identif icação d o bor rego que figura na ficha d e r e b a n h o 

de ident i f icação e que c o r r e s p o n d e ao n ú m e r o d o b r inco a p o s t o na 

o r e lha pelo livro genealógico, 

- A classificação d a ca rcaça ( s e g u n d o as n o r m a s e m vigor; e f ec tuado 

pe lo m a t a d o u r o e / o u o rgan ização p r ivada d e certificação) 

- O peso da carcaça 

- A ap rovação d a carcaça p a r a c o n s u m o h u m a n o 

O d u p l i c a d o é e n v i a d o p a r a o A g r u p a m e n t o d e p r o d u t o r e s "CORDEIRO 

BRAGANÇANO"; O t r i p l i c a d o a c o m p a n h a as c a r c a ç a s e o o r ig ina l é 

conse rvado pelo Organismo Privado d e Controlo e Certificação (OPC). 

- O r ó t u l o a ser a p e n s o e m t o d a s as ca rcaças d e v e c o n t e r a s egu in t e 

informação: 

F a c e 

- N ú m e r o d e rót lulo; 

- N ú m e r o d e identif icação d o an imal ; 

- Nome e direcção d o p r o d u t o r . 

- Logotipo ( marca) d a DO "CORDEIRO BRAGANÇANO". 

- Na tu reza d a garan t ia ; C a r n e d e bo r rego fresca d e r aça C h u r r a Galego 

Bragançana , a l i m e n t a d o a b a se d e leite m a t e r n o e fo r ragens na tu ra i s , 

s em r e c u r s o a anabollzanl.es, t r a n q u i l i z a n t e s , i m p l a n t e s , h o r m o n a s 

n a t u r a i s e sintéticas ou ant ib iót icos . 

http://anabollzanl.es


V e r s o 

- Data e local de abate; 

- Nome e morada do retalhista; 

- Peso da carcaça; 

- Data limite para consumo; 

- Direcção pa ra o n d e os consumido re s d e v e m escrever pa ra 
reclamações e pedidos de informação. 

5 . 6 . 3 . - Refr igeração d a s carcaças 

Para m a n t e r a s c o n d i ç õ e s d e s a l u b r i d a d e e a s c a r a c t e r í s t i c a s 

o r g a n o l é p t i c a s d a s c a r n e s ( t e n r u r a ) p r o c e d e r - s e - á : 

- A o p r o g r e s s i v o a b a i x a m e n t o d e t e m p e r a t u r a d a carcaça . D u r a n t e a s 

8 a 1 2 p r i m e i r a s h o r a s , a s c a r c a ç a s p o d e m p e r m a n e c e r e m 

r e f r i g e r a ç ã o d e f o r m a a q u e a t e m p e r a t u r a a o n í v e l d o longlssimus 
dorsl n ã o d e s ç a a b a i x o d o s 10"C. D e s e g u i d a , a c a r c a ç a s e r á suje i ta a 

u m r e g i m e t é r m i c o a p r o p r i a d o para o b t e r 7°C n o s e u c e n t r o t é r m i c o , 

t e m p e r a t u r a m á x i m a p a r a t o d a s as o p e r a ç õ e s p o s t e r i o r e s ; 

- N o c a s o d c n ã o s e pcxler r e s p e i t a r as t e m p e r a t u r a s p r e v i s t a s p a r a as 

p r i m e i r a s 1 0 h o r a s , m i i i z a r - s e - à a e s t i m u l a ç ã o e l é t r i c a p a r a e v i t a r a s 

c o n t r a ç õ e s d e v i d a s a o frio. 

- É p r o i b i d o conge lar . 

5 . 6 . 4 , - O p r o c e s s a m e n t o d a s carcaças 

É p r o i b i d a a d e s m a n c h a d e c a r c a ç a s n o m a t a d o u r o . A s c a r c a ç a s 

s e r ã o e x p e d i d a s i n t e i r a s p a r a o s re ta lh i s tas . 

As carcaças m a r c a d a s c o m DO "CORDEIRO BRAGANÇANO" d e v e m s e r 

e x p e d i d a s p a r a o s r e t a l h i s t a s n u m p r a z o d e 4 8 h o r a s a p ó s o a b a t e . O 



t r a n s p o r t e d a s c a r c a ç a s d e v e c f e c l u a r - s e no e s t r i t o r e s p e i t o d a l e g i s l a ç ã o 

e m v i g o r p a r a o e f e i t o . 

6 - E L E M E N T O S Q U E J U S T I F I C A M A R E L A Ç Ã O C O M O M E I O 

G E O G R Á F I C O 

Os c o n c e l h o s d e B r a g a n ç a e V i n h a i s i n t e g r a m u m a r e g i ã o a g r o -

e c o l ó g i c a d e s i g n a d a T e r r a F r i a T r a n s m o n t a n a . A r e g i ã o é c a r a c t e r i z a d a 

p o r u m a s u c e s s ã o d e f o r m a s a r r e d o n d a d a s , a q u i e a l i s e p a r a d a s p e l o s 

v a l e s d e r i o s p r o f u n d a m e n t e e n c a i x a d o s , q u e c o n s t i t u e m p e q u e n a s z o n a s 

d e t r a n s i ç ã o . 

A s s i m , a s a l t i l u d e s e s t r e m a s o s c i l a m e n t r e o s 6 0 0 e 1 4 8 1 m e t r o s 

p a r a a T e r r a fria d e m o n t a n h a e o s 4 0 0 a 6 0 0 m e t r o s p a r a a s z o n a s d e 

t r a n s i ç ã o . 

N o q u e d i z r e s p e i t o à p l u v i o s i d a d e , a p r e s e n t a a c a r a c t e r í s t i c a 

m e d i t e r r â n i c a d e c h u v a s c o n c e n t r a d a s n a e s t a ç ã o fr ia , c o m v a l o r e s q u e 

o s c i l a m e n t r e 8 0 0 e 1 4 0 0 m m . 

As t e m p e r a t u r a s d o a r a p r e s e n t a m v a l o r e s m é d i o s d e 3 o a 5 o C n o 

m ê s m a i s f r io e 2 0 ° a 21°C n o m ê s m a i s q u e n t e ( G O N Ç A L V E S 1 9 8 0 ) . 

D e u m a m a n e i r a g e r a l i r a i a - s e d e u m t e r r i t ó r i o p e r f e i t a m e n t e 

d e s t a c a d o , d o r e s t o d o n o r d e s t e t r a n s m o n t a n o , c a r a c t e r i z a d o p o r 

I n v e r n o s f r ios e l o n g o s e V e r õ e s c u r t o s e q u e n t e s , d a í o d i t a d o p o p u l a r " 

n o v e m e s e s d e I n v e r n o e t r é s m e s e s d e I n f e r n o ". S e g u n d o a 

c l a s s i f i cação d e T h o r t w a l t e e s t a m o s p e r a n t e u m c l i m a d o t i p o B2B*xSB'4 , 

o u seja , m o d e r a d a m e n t e h ú m i c o , m e s o t é r m i c o , d é f i c e d e á g u a n o V e r ã o 

m o d e r a d o e ef icácia t é r m i c a n o V e r ã o m o d e r a d a . 

O s r i o s q u e m a i o r i m p o r t â n c i a l é m n e s t a r e g i ã o s ã o , n a p a r t e 

o c i d e n t a l , o M e n t e e o R a b a ç a l , n a c e n t r a l , o T u e l a e o B a c e l r o e n a 

o r i e n t a l o S a b o r e o M a ç ã s . 

Os s o l o s s ã o d o m i n a n t e m e n t e d e r i v a d o s d e x i s t o s , h a v e n d o c o m u m a 

c e r t a e x p r e s s ã o , a f l o r a m e n t o s d e g r a n i t o s , n a s e r r a d e M o n t e s i n h o , 

P i n h e i r o s , M o i m e n t a , S a n t a C o m b a d e R o s s a s e S o r t e s - P a ç ó , r o c h a s 

b á s i c a s e a l g u n s c a l c á r i o s , n o m e a d a m e n t e e m C o v a d e L u a , D i n e e 

S .Pedro . 



A v e g e t a ç ã o d a T e r r a Fria T r a n s m o n t a n a , é c o n s t i t u í d a p o r imensas 

m a t a s d e c a r v a l h o ( c a r v a l h o n e g r a l - Quercus pyrenaica) d e 

c a s t a n h e i r o s {Castanea sativa) e l a m e i r o s ( p r a d o s n a t u r a i s , c o m 

compos ição florislica var iada ). 

Em c o n s o c i a ç ã o com o ca rva lha l ou m a t a s m a i s ou m e n o s d e n s a s , 

p r i n c i p a l m e n t e em expos ição soa lhe i ra d a s z o n a s d e t r a n s i ç ã o cl imát ica 

a p a r e c e a es teva ( Cisíus ladanífer L ) associada a o r o s m a n i n h o ou arçã ( 

LavanduJa stoecliar s p p - pedunculata); as g ies tas (cyvisus eusitanlcus, 

Cyiisus pendullnus, Genisia L ) ; u r ze s ( brica s p p e caluna vulgaris); 

ca rque ja (Chamaespartlum íridentatum); sa rgaço ( Halimium allyssoides 

); rose i ras s i lves t res ( Rosa canina e Rosa micrautha ) ; tojos ( Ulexspp.); 

t o m i l h o (Thymus caespititíus) etc . 

T a m b é m o c o r r e m n a s z o n a s d e t r an s i ção o s c a r r a s c a i s ( m a t a s d e 

az inhei ras , Quercus roiundifólia). 

As e s p é c i e s t í p i c a s d o s m a r g e n s d o s r e g a t o s , r i b e i r o s e r ios , 

a p a r e c e m o a m i e i r o ( Âlnus sp . ) ; o freixo ( Fraxínus sp . ) ; o u lme i ro ( 

Ulmus sp.) e m ext inção; o salgueiro ( SaJixsp.). 

A p a r d a v e g e t a ç ã o e x p o n t â n e a , q u e o h o m e m s o u b e p r e s e r v a r n o s 

s eus a m b i e n t e s n a t u r a i s , a p a r e c e a o c u p a ç ã o agr ícola , a sa lp ica r d e t o n s 

v a r i a d o s a p a i s a g e m , d a n d o u m a s p e c t o d e m a n t a d e r e t a l h o s , t ã o 

ca rac te r í s t i ca d a T e r r a Fria T r a n s m o n t a n a . As c u l t u r a s d o m i n a n t e s são 

o s ce rea i s ( c e n t e i o e t r igo) ; as f o r r a g e n s ( a v e i a s e c o n s o c i a ç õ e s d e 

cereais) ; a ba ta ta ; a v inha ; hor i icu las ; p o m a r e s e olivais. 

As p a s t a g e n s n a t u r a i s n a m a i o r p a r l e c e n t r e n á r l a s , d e s i g n a d a s 

l a m e i r o s d i v i d e m - s c e m d o i s t ipos ; d e s e q u e i r o o u d e " secada l " e d e 

r e g a d i o . Deve , p o r é m , n o t a r - s e q u e o d e s i g n a t i v o d e " secada l " n e m 

s e m p r e significa a u s ê n c i a d e i r r igação . Esta é, c o m efe i to e f e c t u a d a , 

s e m p r e q u e a s c o n d i ç õ e s topográf icas o p e r m i t e m , p e l o r e c u r s o à á g u a 

d a s chuvas ou d a s neves , hab i lmen te "guiada" p a r a os l amei ros . 

Os l ame i ro s d e secada l s ão p a s t a d o s e ce i fados p a r a fazer feno. Os 

l a m e i r o s d e r e g a d i o s ã o t a m b é m r e g r a gera l s u b m e t i d o s a u m reg ime 

mis to . Dão u m a méd ia d e dois cor tes , s e n d o o p r i m e i r o u s a d o c o m o e rva 

e o s e g u n d o c o m o feno. 



Os l a m e i r o s n ã o são m e l h o r a d o s , i s to é, n ã o r e c e b e m q u a i s q u e r 

fer t i l izante ou cor rec t ivo . A excepção é a e s t r u m a ç ã o feita pelos ovinos e 

bovinos e n q u a n t o pas tam. 

A compos ição florlstica é m u i t o va r i ada , d e s t a c a n d o - s e : Cynosurus 

crlstaws; Bromus commutatus; Cynosurus cristalís; Agrostis castelhna; 
Festuca arudinacea; Alopecurus pratensis veniricosus; Trííolíum repens; 
Trlfolíuin sulatum; Lotus pedunculaius; etc. 

A a l i m e n t a ç ã o d o s o v i n o s , cu jos e fec t ivos t êm e m m é d i a 100 

o v e l h a s é d ivers i f icada e faz-se a t r a v é s d a v a l o r i z a ç ã o d o s r e c u r s o s 

exis tentes n a exploração d e q u e se des t acam: o pas to re io d o s pousios, d o 

m o n t e , os lamei ros , d c s u b p r o d u t o s d a s c u l t u r a s hor t i co las , folhas d e 

a r v o r e s c o m o o freixo, d a s folhas d a s v inhas , e tc . Os a d u l t o s p a s t o r e i a m 

d u r a n t e t o d o o a n o e r a r a m e n t e são s u l e m e n t a d o s . Q u a n d o is to acontece 

a s u p í e m e n t a ç à o usua l s ão as p a l h a s d e y t r i go e cen t e io e a lgum fenop 

d e lameiro. 

C o n s i d e r a n d o q u e a r eg i ão geográf ica d e p r o d u ç ã o d o "CORDEIRO 

BRAGANÇANO" é u m a u n i d a d e d o p o n t o d e v i s t a a g r o - e c o i ó g i c o 

p e r f e i t a m e n t e d e l i m i t a d a , a g e n e r a l i d a d e d a s c u l t u r a s p r a t i c a d a s e a 

flora ex i s ten te são a u t ó c t o n e s ass im c o m o a r aça d e ov inos explorada , e 

u m a vez q u e a a l imen tação des t e s a n i m a i s é feita exc lus ivamente com os 

r e c u r s o s a t r á s d i s c r i m i n a d o s , fácil é c o m p r e e d e r a l igação q u e exis te 

e n t r e o meio e o p r o d u t o "CORDEIRO BRAGANÇANO". 

7 - PROJECTO DR RÓTULO OU DE MARCAÇÃO DO PRODUTO 



8 - EXIGÊNCIAS ESPECIAIS FIXADAS POR DISPOSIÇÕES 
COMUNITÁRIAS E/OU NACIONAIS 

A produção , abate e comercialização do "CORDEIRO BRAGANÇANO" 
cumpre todas as disposições íegais aplicáveis, nacionais e comunitárias. 

9 - CONTROLO 

O controlo da produção deverá ser efectuado pelo organismo privado de 
controlo e certificação (OPC) , sendo a entidade proposta para o efeito a 
Associação Nacional de Criadores de Ovinos de Raça Churra Galego 
Bragançana. 

9.1 Organigrama da es t ru tura organizativa da Associação Nacional de 
Criadores de Ovinos de Raça Churra Galego Bragançana 

ASSEMBLEIA 
GERAL 

CONSELHO 
PIS CAL 

DIRECÇÃO 

P. Executivo 
CONSELHO DE 
CERTIFICAÇÃO 

S. Administrativos 
1 Funcionário 

STéc nicos 
Secretário 
Técnfco(lvi.Yet:) 
2 Aux. Técnicos 

9.2 Fontes de financiamento da Associação Nacional de Criadores de 
Ovinos de Raça Churra Galego Bragançana. 



A s f o n t e s d e f i n a n c i a m e n t o p a r a c u s t e a r a s d e s p e s a s d o s s e r v i ç o s 

p r e s t a d o s p e l a A s s o c i a ç ã o s ã o a c t u a l m e n t e s u p o r t a d o s a t r a v é s d a 

q u o t i z a ç ã o d o s a s s o c i a d o s e p e l a D i r e c ç ã o R e g i o n a l d e A g r i c u l t u r a d e 

T r á s - o s - M o n t e s . N o f u t u r o t o d a s a s a c ç õ e s s e r a õ s u p o r t a d a s p e l a 

a s s o c i a ç ã o q u e p a r a o e f e i t o s e c a n d i t a r á a o p r o g r a m a d a s A g r o -

a m b l e n t a l s e a o p r o g r a m a PROAGRI. 

9.3 h a b i l i t a ç õ e s l i t e r á r i a s e f u n ç õ e s d o s q u a d r o s d a A s s o c i a ç ã o N a c i o n a l 

d e C r i a d o r e s d e O v i n o s d e Raça C h u r r a Ga lego B r a g a n ç a n a . 

- P r e s i d e n t e e x e c u t i v o : E n g e n h e i r o T é c n i c o A g r á r i o ; F u n ç ã o ; 

r e p r e s e n t a ç ã o d a A s s o c i a ç ã o , p l a n e a m e n t o e a v a l l ç ã o d a s a c õ e s a 

d e s e n v o l v e r p e l a A s s o c i a ç ã o , r e s p o n s á v e l p e l a o r g a n i z a ç ã o d o t r a b a l h o 

d o s r e s t a n t e s q u a d r o s d a A s s o c i a ç ã o ; 

- S e c r e t á r i o T é c n i c o : M é d i c o v e t e r i n á r i o ; F u n ç õ e s ; I n s c r i ç ã o , i d e n t i f i c a ç ã o 

e c l a s s i f i c a ç ã o d e a n i m a i s n o L i v r o G e n e a l ó g i c o d a R a ç a C h u r r a G a l e g o 

B r a g a n ç a n a , a p o i o t é c n i c o à s e x p l o r a ç õ e s e m t e r m o s d e a l i m e n t a ç ã o , 

r e p r o d u ç ã o , m e l h o r a m e n t o g e n é t i c o , s a n i d a d e e c o n t r o l o p o r 

a m o s t r a g e m d e t o d a a f i l e i r a d o p r o d u t o a u t i l i z a r a DO "CORDEIRO 

BRAGANÇANO"; 

- A u x i l i a r e s t é c n i c o s : c u r s o d e f o r m a ç ã o s e c u n d á r i a e m p r o d u ç ã o a g r o 

p e c u á r i a ; F u n ç õ e s : i d e n t i f i c a ç ã o d e n a s c i d o s , c o n t r o l o d e q u a l i d a d e e m 

t o d o s o s p o n t o s d a f i l e i r a d o p r o d u t o a u t i l i z a r a D O " C O R D E I R O 

BRAGANÇANO" e ce r t i f i cação d o p r o d u r o ; 

- A d m i n i s t r a Uva ; B a c h a r e l e m a d m i n i s t r a ç ã o d e e m p r e s a s ; F u n ç õ e s : 

a p o i o à D i r e c ç ã o e Se rv i ços T é c n i c o s . 
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